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oro m w 

Lérida de E s ­
paña 

níns m io l iCaá f i to nos f a v o r e -
í Cuánto nos ayudas l ¡Cuán to 

ceS «uxirias eo esta g u e r r a de 
^ i d a d marx i s ta y del hero is " 
Crn s p a ñ " eo esta g u e r r a t a n 
m \ t l n fuer te y t a n c r u e n t a 
TTU ^ i g i ó o . por T u fe y po r 
K España! iQue b ien i l u m i n a s y 
T V h i e a guias al Caud i l l o y a los 
l e ales de esta Cruzada p a r a 
C o n q u i s t a de España ! ¡Cuán-

. r d o r cuánto va len t ía y c u a n -
^ orialéza das a los so ldados de 
Psoaña para l i be ra r ía de as h o r ' 
daTmoscov i t asy s a l v a r l a p a r a 
TÍ v Tu Saui is ima M a d r t ! i L o n 
l a u t a s v ic tor ias nos obsequ ias , 
Dios mío! [Cuánto nos rega las y 
ruáoto bien nos concedes! i C u á n 
rn Te debemos los españoles ! 
Gracias, Señor D ios de los E j é r -
itos! [Gracias! ¡Muchas g r a c i a s ! 

¡Bendito seas, por los s ig los de 
ios siglos! 

He aquí la o rac ión de un espa­
ñol, y que debe ser la de todos , 
en estos momentos de j ú b i l o na" 
cional, en estos momentos en que 
el coiazím se enardece y el a l m a 
se exalta, ce lebrando o t r o n u e v o 
triunfo de nuestras a rmas i n v e n ­
cibles, en cuyos avances v i c t o r i o -
sos, a través del suelo p a t r i o , h a n 
hegado a Cata luña, poses ionán­
dose de la impor tan te c i u d a d de 
Lérida, que acaban de resca ta r 
para Dios y para España . 

¡Bien, muy b ien, por nues t ros 
g^riosos soldados! ¡ Loo r a éi los, 
que no se det ienen ante nada n i 
ant'. nadie! 

Son soldados de Cr i s to y de E s " 
paña y los soldados de C r i s t o y 
de España son s iempre as i : hé ' 
roes y márt i res, nunca cobardes 
ni traidores n i per ju ros . 

Santiago de Compos te la . que 
vive con el pensamiento pue&to 
en los campos de ba ta l l a , en d o n ­
de tiene !a niña de sus o jos , lo 
mejor y más selecto de su j u v e n ' 
tud, no pudo menos de asoc ia rse 
a la inmensa a ieg r i a que s iente 
España; y asi después de una m a ' 
ñaña de piadoso recuerdo a l Ge­
neral invicto e i n m o r t a l , que en 
el Cielo pide por España, y nos" 
otros l e i n v o c a m o s ¡ G e n e r a l M o l a ! 
tuvo una tarde de p r o f u n d o y 
emocionante f e r v o r pa t r i ó t i co , 
munifesiándose en a i tas y encen­
didas demostraciones de h ispan i * 
dad. hasta l legar al p a r o x i s m o y 
a la sub imidad g r i t a n d o ¡ F r a n c o ! 
¡Franco! ¡Franco! 

Ese! gr i to de España. Es núes' 
tro gr i to, Es el g r i t o de ios espa­
ñoles, entregados, t o ta lmen te , a l 
auoirab.e y admi rado c o n d u c t o r 
de eaas íueizas hero icas y g o' 
nosas.con ;as que se ab re paso 
Por todas pa i t t i , , c^caiando m o n ­
tañas, v^deaotío r íos, sa l vando 
j u n c i a s , para acercarse a las 
n-adrigueras de ¡as fieras, a las 
Ruanaas de los enemigos de Dios 
j a e h s p a ñ a . y c lava r sus cadft ' **t¿* V ^ ñ a d e l a P a d a . de 
^ ^ ^ " u e . i r o s amores , de 

hov cnn^ . l 41 la ^ sa ludamos 
r e u r ' ° n í l b r a z o e t i a ' t o , c o m o la 
S e ' DNHC1ÓD ás una ^ z a de 
ac os ri! i* m.Ánir̂  con cuyos 
han a t AeroiSmo ^ de m a r t i r i o 

grande L3 aitUraiÍe 10 más 
^ m a r a v i ? lo e x t r a o r d i n a r i o , de 

AleS80'^^ 'egendar io. . . 
Dios f e a RQrkregOCÍjémoüOSeQ 
el laiento ^ n U e S t r o E j é r c i t o , en 
caudii o ep celpcional de nuest ro 
riosos ' ü 05 ava°ces v i c t o -

^ é m o l o T T J 0 * soldados, y 
Pies del pa0rS' u5a *ez más, a los 
tro Santo A .DE ESPAÑA' NUES-
re^ idas0vAfpósto1. Para da r l e 
Por su visih 0 orosas g r a c i a s 
deD«est a ^ . ^ ^ ^ ^ a f a v o r 
ÍQS &'onos0asUdaJf conduc iendo a 
r«tas de ¡a L leasores Por 
C a l i d a d Pn y d« la ÍQ" 

?dos 'os D Í S I ^ J ^ ? ^ ^ de 
^ U Q a con r i^H ^ P 3 ^ - 0 1 6 ' 

<os e.eva t H da descomunal 
*0los dignos L !fQlfica' faacién' 
u ' ^ dos ü n - D l o s y de Espa-
TSnCua lesda^OS m ^ i v o s por 

' de España 
el ^ t o s t e l '^otiiDn 

rac ión y la 

ste 
ue 

V n l l imcntn „ ^ e sea ej 
disnS d o m i n e ^ e ^ s e m b a r g a 
Pa?a0^doaeoSyapaPara s i e m p \ 

recibir ¡ a ' P ^ ^ ^ t i c a m e n t e , 
s r a t a nueva , la 

d ichosa n u e v a de la g r a n ^ i c t o 
r ia fina!, en manos ya del Gene ­
r a l í s i m o ; pe ro , m e r e z c á m o s ' a , 
h a g á m o n o s ac reedores a é ü a , 
p r e p a r á n d o n o s , c o n v e n i e n t e m e n ­
te , po r med io de la o r a c i ó n y del 
sac r i f i c i o , l i m p i o s nues t ros e s p í r i ' 
tus de lo t e r r e n a l y c a d u c o , de 
todo aque l lo que nos i m p i d e ver 
la g l o r i a , la g l o r i a de D i o s y de 
E s p a ñ a , cuyos p r i m e r o s resp lan" 
dores nos e n v u e l v e n y nos ena je ­
n a n . 

¡ A r r i b a y en pié todos , que el 
t r i u n f o es y a nues t r o ! 

¡ V i v a L é r i d a de E s p a ñ a y Ca ' 
t a l u ñ a españo la ! ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

andPÉs Sánchez G. fldanza. 
C o m p o s t e l a . 

L a a c t u a c i ó n de Jesucr i s to en 
la v i d a causó v e r d a d e r o a s o m b r o 
desde sus p r i n c i p i o s . ¿Quién es 
—se p r e g u n t a b a n los enem igos 
de D i o s — este pe rsona je de cua ' 
l i dades t an persona les y tan nue" 
vas? Este h o m b r e d ice c a t e g ó r i ' 
c a m e n t e que E l es D i o s . ¿Es u n 
caso de locura? N o . ¿De necedad? 
T a m p o c o . ¿De p e r v e r s i ó n mora l? 
N a d a de eso. Jesús, que desaf ió 
a sus enemigos a que a l g u n o le 
p r o b a r a un pecado, p r o b ó que 
era D i o s pon iendo en todas y ca* 
da u n a de sus ob ras el sel lo in* 
c o n f u n d i b l e de la d i v i n i d a d . L o 
p r o b ó con su poder sobre la na* 
t u r a l e z a . C o n los m i l a g r o s q u e 
son ío bás ico de nues t ra f e . 

L a m u n d a n a sobe rb ia , envane* 
c ida de sus conqu is tas , ha p r e ' 
t e n d i d o b o r r a r toda hue l l a que 
h a b l a r a a su razón de las esen" 
c ias i n m o r t a l e s del e s p í r i t u . Y se 
lanzo po r los c a m i n o s de la ca* 
l u m n i a y la d i f a m a c i ó n . Pe ro v a ' 
ñ á m e n t e se a fanó en des t r u i r la 
a u t e n t i c i d a d de los L i b r o s Sagra* 
dos. Esa empresa ha s ido y será 
s i e m p r e s u p e r i o r a las fue rzas 
h u m a n a s . C r i s t o es D i o s . Y c o m o 
D i o s , e te rno e i n m o r t a l , Y s iendo 
C r i s t o todo un D i o s , i n m o r t a l y 
e te rno ¿cómo no hab ía de Ser, 
c o m o o b r a de Jesuc r i s to , su I g l e " 
s ia i n m o r t a l y eterna? 

R e n á n , Rousseau, V o l t a i r e . . . L a 
i m p i e d a d , en sus man i fes tac iones 
más c rue les de jó cas i s i empre un 
resqu i c i o po r med io de l c u a l pa" 
rec ia a d i v i n a r s e una déb i l r á f a g a 
de luz que p u g o a o a po r sa i i r al 
ex te r io r L a fa ta Je fe , c u a n d o 
las a las de la r e l i g i ó n han rozado 
el e p i r i t u del h o m b r e , p u g n a 
con las a f i rmac iones que no re-
sis ten n i n g u n a p rueba L a r e b e l ' 
d ía ha v i v i d o de v a c i l a c ones en 
lo i n h e r e n t e a Jesucr i s to y su 
Ig les ia . N e g ó y v a c i ó. Q u i s o 
a f i rma rse de nuevo en la c r e n ' 
c ia . Se a f i r m ó en ocas iones. Pe ' 
ro no ha .sido capaz de dar ei 
tttDO SattOi ¿Q j é i m p o r t a que i>o 
se equ i<70CJia en U enseñanza 
del Ú o g m a n i de la moría ? E i 
ú t i m o bai to es g r a c i a de D i o s 
p á r a l o s h u m i l d e s . L a scDerb ia , 
de o r d i n a r i o , perece i r e r í p i e a 
i m p u so del o eaje que t l ia mis" 
ma t e ha c reado cotí la s i e m b í a 
tempes tuosa de sus v e n d a v a es, 

* * * 

T e n d e n c i a s a u t a g ó n i c a í . L a 
m a t e r i a y el esp í r i t u eo a b i e r t a 
p u g n a a una c o n t r a el o t r o . L u " 
cha . L u c h a pe renne y desp iada ' 
da . Ensueño de cosas g r a n d e s , 
sendas veces empequeñec ido por 
las rebe ld ías de la m a t e r i a . 

E^ P. B rune t , no o l v i d a p o r m e 
ñ o r a i de ta l le a la a c l a r a c i ó n j u s ' 
ta y exac ta en sus exp l i cac iones 
d o g m á t i c a s . E n su d iscurso de 
a y e r demos t ró el i l us t re jesuí ta 
c u á n p r o f u n d a m e n t e conoce el 
c o r a z ó n h u m a n o . L a v a o i d a d y 
la soberb ia ex te r i o res y ese c o m ' 
bate i n t e r n o que hacen al h o m b r e 
p r o p u g n a d o r de las más c rue les 
an t í tes is , f u e r o n t r a tadas con 
a d m i r a b l e c o n o c i m i e n t o por e l 
o r a d o r d i s t i n g u i d o , a y e r , en e l 
t e m p l o de San A g u s t í n . 

L u c h a . L u c h a - d e con t ras tes . 
L a r a z ó n y la s in razón e n c o n t r a ' 
das en las parce las de! b ien y del 
m a l . L a ca rne rebe lándose y el 
e s p í r i t u presa de las m a y o r e s i n 
qu ie tudes . ¿Quiénes — i n t e r r o g ó 
el P. B r u n e t - no han ten ido en t re 
las m a y o r e s de fecc iones , ho ras 
de g e n e r o s i d a d , de afanas c r i s t i a ' 
nos? H a y un deseo de hacer el 
b i e n , de parecer bueno, v i f t u o 
so. . ¿Por qué entonces el espíí i t u 
es a r r a s t r a d o por la p a n e i r r a ' 
c i o n a l , en t an tos y tan tos casos 
para h u m a n a d e s g r a c i . ? 

«E l que o b r a m a l de ja de ser 
h o m b r e » - ^ d i j o el p r o i e t a — . E\ 
h o m b r e m a r c h a de la luz de !a 
r a z ó n a la o b s c u r i d a d de sus pa ' 

PARTE OFICIAL DE GUERRA 
S a l a m a n c a , 6 . - - P a r t e o f i c ia l de g u e r r a del C u a r t e l gene ra l del 

G e n e n e r a l í s i m o co r respond ien te a l día de h o y : 
Después de pub l i cado el par te de aye r , se r e c i b i e r o n no t i c ias de 

haberse ocupado T o r l a , en el va l l e de A r a , y de habe rse l l evado a 
cabo un r e c o n o c i m i e n t o en el va l l e del A l t o C i n c a , l l egando hasta 
los pueb los de la M e r g u a y San V i c e n t e donde v e n c i e r o n la res is ten -
cía de l e n e m i g o . T a m b i é n se o c u p a r o n con f u e r t e res is tenc ia la Sie­
r r a de la Case ta , L a Me l i za , C l a r a m u n t , T o r r e y S i e r r a de M o n t o l l , 
O v a C i n e b r a l , San ta E n g r a c i a , E ró l es , M o n t a y o t ras pos ic iones, 
quedando en esta par te nues t ra l ínea m u y c e r c a de T r e m a , 

L a s t r o p a s l eg iona r i as o c u p a r o n aye r M o l l e t s y v a r i a s i m p o r t a n ­
tes pos ic iones , hac iendo un cen tenar det p r i s i one ros . 

E n e! día de h o y , t r o p a s de N a v a r r a , después de o c u p a r las a l t u ­
ras de M a c z a l c o t , c r u z a r o n el R i b a g o r z a n a , a l canzando el pueb lo de 
Co rza , y la oota 1,158, a l nordes te de d i cho pueb lo O t r a f r a c c i ó n de 
las m i s m a s t r o p a s , t a m b i é n en la m a r g e n i zqu ie rda del m i s m o r í o , 
a lcanzó la l i nea M o n t de V i , pueb los de A u b e r o l a , San S a l v a d o r y 
M o r o l a . 

E n el va l l e de A r a se descendió desde B r o t o , rebasando I s a l . 
fue rzas sa l idas de A i n s a , en laza ron con las que se h a l l a n en N a v a l . 
Más al su r o t r a s fuerzas han ocupado Cas te l ió de F a r f a ñ a y B a l a g u e r . 

E n nues t ra derecha se ha p rog resado al n o r t e de la c a r r e t e r a de 
M o r e l l a a Cas te l l ón has ta el v é r t i c e de San ta A g u e d a , k i l ó m e t r o 190 
de la c a r r e t e r a y pueblo de V a l l i b o n a . U n a b r i g a d a que ha opuesto 
el e n e m i g o en este sector sacada de Cas te l l ón , ha s ido deshecha po r 
nues t ra a r t i l l e r í a y a v i a c i ó n , de j ando g r a n c a n t i d a d de cadáveres en 
la zona en que se ha l l aba , T a m b i é n se h a n o c u p a d o F o r c a l l y vé r t i ce 
B a i n d a , y m u e l a del m i s m o n o m b r e , quedando c o m p l e t a m e n t e l ibe­
r a d a la c a r r e t e r a de O r t e l l s a M o r e l l a . Se ha hecho u n cen tenar de 
p r i s i o n e r o s 

L a s fue rzas l eg i ona r i as han c o n t i n u a d o h o y la m a n i o b r a e m p r e n ­
d ida a y e r , a l canzando después de d u r o c o m b a t e el k i l ó m e t r o 22 de la 
c a r r e t e r a de T o r t o s a y la con f luenc ia del a r r o y o C h a l a m e r a con el 
r ío E b r o , A s i m i s m o se ha ocupado el paso de A ' f a r a y las cotas 1.110 
y 1.101, a l suroes te de este pueb lo , después de r e c h a z a r v a r i o s con ­
t r a a t a q u e s e n e m i g o s . 

E n el f r e n t e de G u a d a l a j a r a se ha a v a n z a d o nues t ras l íneas per­
s i g u i e n d o al e n e m i g o , hac iéndo le g r a n c a n t i d a d de mue r t os y más de 
un c e n t e n a r de p r i s i one ros y cog iendo a b u n d a n t e m a t e r i a l . 

E n estos días se no ta en este f r e n t e e x t r a o r d i n a r i o a u m e n t o en 
el n ú m e r o de m i l i c i a n o s que se p resen tan en nues t ras l íneas proce­
dentes de las filas enemigas , hab iendo sido 51 en el día de h o y . 

S a l a m a n c a , 6 de a b r i l de 1938,—Segundo A ñ o T r i u n f a l . 

s iones, r e n u n c i a n d o á la i n t u i c i ó n 
m a r a v i l l o s a que el C r e a d o r puso 
en su e n t e n d i m i e n t o . Y se lanza 
por e l ' c a m i n o tenebroso de los 
ape t i t os , que es el c a m i n o del pe ' 
cado y de la pe rd i c i ón , 

E n un a lado per íodo de enfer 
v o r i z a d a u n c i ó n c r i s t i a n a , i n v o c ó 
el P. B r u n e t a Jesuc r i s to , a m o r y 
c a r n e v i v a en el S a g r a r i o , p id ién 
do lé pe rdón y m i s e r i c o r d i a para 
¡as deb i l i dades h u m a n a s . F u é u n 
m o m e n t o c o n m o v e d o r que h a b r á 
de p e r d u r a r en el recue rdo de 
la l eg ión devo ta y n u t r i d a que 
a y e r l l enaba las naves del h e r m o ' 
so s a n t u a r i o de San A g u s t í n . 

E l día 8 del presente mes c o n ­
m e m o r a b a Santa I g l e s i a los D o ­
lo res de l a i S a n t i s i m a V i r g e n , 

Esta fiesta es t r a d i c i o n a l y da­
ta desde hace muchos s ig los y 
es, en E s p s ñ a , p r i n c i p a l m e n t e 
donde rev i s te m a y o r esp lendor , 
d í g a n l o s ino las g randes m a n i ­
fes tac iones de ca to ic ismo qae 
en ese día se ce ' eb raa en núes* 
t r as c iudades y pueb os. Estas 
proces iones d e m u e s t r a n el g r a n 
a m o r y v e n e r a c i ó n que ¡ios cató 
l ieos esp^ño'e1? sent imos p o r ' a 
San t í s ima V i r g e n Reina de Do 
!or y la más a f l i g i d a de todas .as 
m a d r e s . 

E n estos momen tos , en que 
E s p a ñ i se bate c o n t r a los e n e m i 
g o s d e D ios y de la P a t r i a , todos 
io^ que sen t imos c o r r e r por 
nues t ras venas las t r ad i c i ones 
ca tó l i cas de nues t ros antepasa 
dos. y que nos enseñaron núes 
t ros padres , tenemos ocasión de 
poder demos t ra r ante el m u n d o 
que somos d ignos sucesores de 
e; ios. 

L a g u e r r a desencadenada por 
comun i s tas en nues t ra Patriado 
es o t ra cosa que la espada de la 
i u . t i c n qas D ios descargó sobre 
su q u - r i d a España para p u n f i 
cana y a ia vez expíe les g r a v e s 
pecados comet idos por noso t ros 
los españoles. T o d o s a r o g a r a la 
E x c e l s a Señora para que se aca­
be este cas t i go . 

Para los industriales ha­
rineros y panaderos 

E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 
92 de la O r d e n de la Pres idenc ia 
de la )un ta T é c n i c a del Es tado , 
f echa 5 de o c t u b r e del año o r ó x i 
mo pasado, i nse r t a en el B o l e t í n 
Of i c ia l de l E s t a d o d - l día 8 s i -
gu e i t e , se pone en c o n o c i m i e n t o 
de ios i n d u s t r i a l e s h a r i n e r o s , pa* 
naderos y p ú b l i c o en g e n e r a l que, 
por e! M i n i s t e r i o de g r i c u l t u r a 
h a n s ido acordados para r e g i r en 
el mes de a b r i l y en esta p r o v i n " 
c i a , los e igu ien tes p rec ios : 

P rec i o de la h a r i n a ú n i c a i m 
por tada de Cas t i l l a : Sesenta y 
nueve (69) a setenta y u n a pesetas 
(71) según su pun to de o r i g e n . 
L o s p rec ios de estas h a r i n a s i m ' 
p o r t a d a s p o d r á n ser a u m e n t a d o s 
en los gas tos de t r a n s p o r t e y 
a l m a c e n a j e c o n i n c l u s i ó n de u n a 
p r i m a que no podrá exceder de 
una peseta po r los 100 k i l os , 

P rec i o pa ra el pan d tasa: Re ' 
g i r á n d u r a n t e e l mes de a b r i l los 
aco rdados hasta la fec t ía , o sean: 

Pan de f a m i ia , e labo rado con 
h a r i n a s p r o ' e d e c t e s de Cas t i l l a : 
0 7 5 pesetas (setenta y c inco cén" 
t i m o s ) k i l o g r a m o pa ra toda la 
p i o v i n c i a . 

Pan .«francé:» o de « l ib ra» : 0 85 
pesetas (ochen ta y c i nco c é n t i ' 
mos) k i l o g r a m o , t a m b i é n p a r a 
p a r a toda la p r o v i n c i a 

Se p rev iene a los r e fe r i dos i n " 
dus t r i a les la o b l i g a c i ó n en que 
están de fijar en sus es tab lec í ' 
m i e n t o s ca r te les que c o n t e n g a n 
los p rec ios ind icados pa ra la v e n ' 
t a de d i cha h a r i n a y p a n , a la vez 
que se hace a todos los a lca ldes 
de la p r o v i n c i a p a r a que i ncoen 
los o p o r t u n o s exped ien tes de i n ' 
f r a c c i ó n de prec ios , con su jec ión 
a la leg i s lac ión de A b a s t o s . 

L a Cor uña , 31 de m a r z o de 1938. 
I I A ñ o T r i u n f a l — E l I n g e n i e r o 
)e fe , J u a n S a n s de A n d i n o , 

Recnerdo a Jesús Picón 
«Dicen que todo al fin se 
desvanece, todo pasa, se 
olvida, pierde y borra.» 

José Zorr i l la. 

{Qué f r á g i l es la v i d a ! .. es u n 
deste l lo que apenas i l u m i n a y 
p r ó n t o se apaga su resp lando r 
m e n t i d o . . F u é a y e r cuando le v i 
pasar sereno y son r ien te po r el 
m u n d o . .Vías, ¡ay! ., y a no ex i s te ; 
só'o nos de jó el recuerdo i m p e r e ­
cedero de su m e m o r i a . . . 

lesús P i cón , el v e t e r a n o de los 
i m a g i n e r o s compos te lanos , su ­
c u m b i ó an te el go lpe t e r r i b l e de 
la Pa rca , de ese espec t ro que a 
todos m ide sin d i f e renc ia a l g u n a . 

[ O h , rosas de f r a g a n t e he rmo* 
su ra , que p r o n t o dec l i ná i s an te el 
a t a r d e c e r me lancó l i co d é l a 
m u e r t e ! . . . 

SI 

D i c e n que todo se o l v i d a con el 
t r a n s c u r r i r de l t i e m p o , menos el 
m é r i t o que es e te rno como lo es 
el a l m a . ¿Quién no conoce a M i 
gue l A n g e l , a l T i c i a n o y a V i r g i " 
lio? Todos acaso; e l los s o b r e v i v e n 
a los años y a los s ig los c o m o 
c o r o n a pe renne de su i n m o r t a l i 
d a d . Jesús P i c ó n , el escu l to r i lus" 
t r e , de ja una estela de a d m i r a c i ó n 
en su o b r a que la pos te r idad sa 
' b r á ena l tecer su m é r i t o ind iscu* 
t i b i e . 

E x a m i n e m o s con s i nce r i dad y 
d e t e n i m i e n t o toda su o b r a y en 
c o n t r a r e m o s en toda e l la al a r t i s 
t a , a l t e m p e r a m e n t o de inqu ie to 
esp í r i t u que de jó en todas el las el 
f e c u n d o sel lo de su g e n i a l i d a d . 

¿Para qué c i t a r e l n ú m e r o de 
sus obras? ¿Quién desconoce la 
m a y o r í a de e l las , como aque l 
h e r r r o s o « T r á n s i t o de San José» 
ex i s ten te en la Real Cap i l i a de 
nues t ro Hosp i ta l? . . . A q u e l l a s figu-
ras l lenas de esp lend idez y de 
v i d a y de suave e jecuc ión y 
a t r a c t i v o n a t u r a l , c o m o o t r a s 
m u c h a s , la m a y o r í a de el las es" 
pa rc idas por el e x t r a n j e r o , donde 
acaso se a d m i r e la o b r a de P i c ó n 
con más a d m i r a c i ó n que en su 
m i s m a t i e r r a . 

¡Basta y a ! . . . E n este pequeño 
e log io qne le h a g o a su m e m o r i a , 
soto q u i e r o d e m o s t r a r con la ma1 
y o r senc i l lez la a d m i r a c i ó n que 
s i e m p r e le pro fesé a Jesús P i c ó n . 

¡Descansa en paz, y que sobre 
t u t u m b a nazcan las bel las flores 
de la g r a t i t u d , y cuando dec l ine 
la ta rde depos i te la br i sa sobre 
e l las el beso perenne de la i nmor * 
t a l i d a d ! 

ANTOÍJIO P R A D O D I A Z , 

S a n t i a g o , 7 de a b r i l de 1938 

Cámara Oficial de la Pro­
piedad Drbanade Santiago 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de 
todos ios señores P rop ie ta r i os , 
que en la ú l t i m a sesión ce leb rada 
por el P eno de este O r g a n i s m o , 
aco rdó conceder una ú l t i m a p ró 
r r o g a pa ra hace r e fec t i vos los 
rec ibos de cuo tas o b l i g a t o r i a s , y 
c u o t a - d e r r a m a de que h a b l a el 
D e c r e t o n ú m e r o 264; d i cha pró* 
r r o g a c o n c l u i r á el día 30 del co-
r r i e n t e mes de a b r i l , pasado el 
cua l i n c u r r i r á n en el r e c a r g o del 
20 por 100, c o n f o r m e a l E s t a t u t o 
de R e c a u d a c i ó n . 

Se a d v i e r t e as im i smo a todos 
aque l l os P r o p i e t a r i o s que se sus' 
c r i b i e r o n con u n a cuo ta fija men* 
sua l p a r a el Subs id io P ro C o m . 
ba t ien tes , y que hasta la fecha no 
r e t i r a r o n los rec ibos de enero , 
f e b r e r o y m a r z o , deben acud i r a 
esta C á m a r a p a r a hacer los e fec ' 
t i v o s , pues de ¡o c o n t r a r i o se en" 
v i a r á n sus norobrt-s con el des 
c u b i e r t o a l Sr G o b e r n a d o r c i v i l 
de la P r o v i n c i a , 

L A S E C R E T A R Í A 

MUNICIPALFRIAS 
S I N C O N C I E N C I A 

Es to es lo que demos t ró a n t e ­
a y e r una v e n d e d o r a de m a r i s c o 
que a s p i r a b a en la p laza pescado 
a v e n d e r a l g u n o que no estaba 
en cond i c i ones . 

E l v e t e r i n a r i o rechazó esa m e r ­
canc ía o r d e n a n d o fuese en te r ra ­
da y pasando el par te a la A l c a l ­
día , que le i m p u s o la m u l t a a que 
se h i zo a c r e e d o r a . 

L A C A R N E 

E l t r a b a j o que se encomendó a 
los v e t e r i n a r i o s m u n i c i p a l y m i l i ­
t a r respec to a l p rec io que puede 
fijarse para la ven ta de la c a r n e , 
nos asegu ran que y a está t e r m i 
n a d o . Parece que p r o p o n e n la 
s igu ien te t a r i f a : 

D e p r i m e r a , el k i l o a pesetas 
c i n c o c i n c u e n t a . 

D e segunda , a t res sesenta; y 
D e t e r c e r a , a dos. 
C o n é l , s i l l ega a r e g i r , espera­

mos se c o r t e n os abusos que en 
la ac tua l i dad se c o m e t e n . 

A l que p ida de p r i m e r a , debe 
dárse le s in mezc la de hueso n i 
o t r a s menudenc ias que no son de 
esta c lase, y lo m i smo dec imos de 
las demás . 

F i j a n d ichos técn icos esa t a r i f a 
basados en el p rec io a que está 
h o y el g a n a d o , los impues tos de 
san idad y m u n i c i p a l y ios demás 
gas tos que el degüe l lo a r r a s t r a . 

DG iOLIDÁRIDiD OBiRV 

"Líos" de so­
c o r r o s 

Y a no se pelean solo los par ­
t idos y las o r g a n i z a c i o n e s en t re 
sí y los a f i l iados d e n t r o de e l los. 
Y a se pe lean en t re sí los soco* 
r r o s . As í c o m o suena; ¡los soco­
r r o s ! A h o r a a n d a n a la g r e ñ a l a 
M O. P. R. o saa el S o c o r r o R o j o 
I n t e r n a c i o n a l y el S o c o r r o I n t e r ­
n a c i o n a l A n a r q u i s t a Leemos ea 
S o l i d a r i d a d Obrera del 23 del p a ' 
sado : 

«Con do lo r y a v e r g o n z á n d o n o s 
hemos leído el man i f i es to del So* 
c o r r o Ro jo I n t e r n a c i o n a l sobre l a 
s o l i d a r i d a d de los pueb los con la 
causa españo la . 

D e c i m o s que a v e r g o n z á n d o n o s , 
po rque no podemos c o m p r e n d e r 
c ó m o o r g a n i s m o s c u y a m i s i ó n 
espec i f ica es la de es t rechar los 
lazos de s o l i d a r . d a d en t re los 
seres , c u a n t o más e n t r e los sec ' 
t o res po l í t i cos , c u y o pun to de 
c o i n c i d e n c i a es el a n t i f a s c i s m o , 
pueden l a n z a r ins id ias c o n t r a 
c a m a r a d a s de p r o b a d o an t i f as " 
c i smo c o m o son los f ranceses 
M a r c a u , I v o r t , G e o r g e s P i o c h y 
L e c o i n , q u e , desde el p r i n c i p i o 
de l m o v i m i e n t o , h a n ven ido t r a * 
ba j ando po r la s o l i d a r i d a d de su 
país con E s p a ñ a . 

¿Es así c o m o el, S o c o r r o R o j o 
de E s p a ñ a , el S o c o r r o R o j o de 
C a t a l u ñ a y el S o c o r r o R o j o de 
E u z k a d i t r a b a j a n por la u n i d a d 
de todos los ant i fasc is tas? 

L a a r m o n í a «ant i fasc is ta» es 
i m p i e s í o n a n t e . E s p e r a m o s h a l l a r 
p r o n t o en la prensa r o j a un co* 
m u n i c a d o que d i g a : « A y e r se 
c r u z a r o n numerosos d i spa ros en* 
t r e dos un idades de la C r u z 
R o j a . » 

Junta Local de auxilio a 
poblaciones liberadas 

S E X T A L I S T A 
(CONCLUSIÓN) 

Sres . D u n : 
O b d u ia L t ó a , 0'50 oesetas 
U n a españo la , 0 50 
M a r í a I g esias, 0 50 
U n a españo la , 0 50 
M a n u e i Sánchez 0 5o 
M a r í a F e r n á n d e z 0 50 
José V á z q u e z , 0 50 
E m i l i o Q u i n t e i r o , 0 50 
P e r e g r i n a V á z q u e z , 0 50 
Rosa F r a g a , 0 50 
R a m i r o L a m e i o , O^O 
T e o d o r o del Río , 0 50 
Consue lo M i r a z n , 0 50 
M a r g a r i t a Bonome , 0 50 
José P a r d o , 0 50 
J u ü a E s c u t í t i r o 0 50 
^ . lo t i de Campos 0 45 
Do ores Cove lo , 0 40 
M a n u e l a V i i l a r B i r i a , 0 30 
J a v i e r G o n z á ez, 0'30 
I rene Fo le G t V i a r , 0 25 
Josefa S a o d t . 0 20 
H e r m i n d a L o r e n z o , 0 25 
P e r e g r i n a F i g u t i r a ^ 0 25 
A g u e d i t a Cas t ro 0 20 
Teresa L o s a d a , 0 20 

I m p o r t e t o ta l de lo recaudado 
en e f e c t i v o po r la exp resada Co* 
m i s i ó n , 3.443 60 pesetas. 

* * * 
Recaudado en m e t á l i c o en la 

p a r r o q u i a de C o n j o , por la C o m i ­
s ión i n t e g r a d a p o r el C u r a pá r ro " 
co D . Jesús C a l v o , Maes t ro d o n 
A n t o n i o B l a n c o , y vec inos d o n 
José V i d a l y D. José F e r n á n d e z , 
pesetas 454 05 

* * * 
R t c a u d a d o en la . C á m a r a O f i ­

c i a l de C o m e r c i o . 
D . José Po r to R o á n , 25 pesetas 
D. José Manue l N o y a G a r c í a , 25 
D. I l d e f o n s o G a l l e g o , 25 
D . A n t o n i o O t e r o Pérez, 10 
D. M a n u e l A m o r , 5 

S u m a pésetes 90 00 
* * * 

Recaudado p o r la C o m i s i ó n 
f o r m a d a por los señores T o r r e 
S i l v a y R o d r í g u e z L e m a : 

P a r r o q u i a de M a r r o s o s 
. L u g a r de S i x t o , 21 50 pesetas 

I d e m de M a r r o z i ñ o s , 45 50 
I d e m de Susana , 88 25 
I d e m de A r d ^ í r á u 20 05 
I d e m de G a m a s , 17 00 
I d e m de A l d r t y , 24 70 
I d t m de L o re j o , 37 45 

Suma lo recaudado en 'a p a r r o ­
qu ia de Mar rozo> . 2?4 45 pesetas. 

P a r r o q u i a del E i j o 
Recaudado en t re los vec inos 

de esta p a r r o q u i a , M l 'ÓS pesetas. 

«as para iáplsas de escribir El Papelería 



L u g a r de S a n Marcos 
C o o t r i b u y e r o a los vec inos de l 

m i s m o , con pesetas 5 0 1 5 

P a r r o q u i a de S a n F é l i x ( e x t r a ' 
r a d i o ) 

H a n c o n t r i b u i d o los vec inos de 
la exp resada , con pesetas 133'15, 

P a r r o q u i a de S a n M i g u e l 
L o s vecmos de l l u g a r de M a 

l l ou de A r r i b a , h a n c o n t r i b u i d o 
c o n la suma de 27 25 pesetas. 

I m p o r t e t o ta l de lo recaudado 
po r la e x p r e s a d a C o m i s i ó n , pe­
setas 606,65. 

L a suma t o t a l de la sex ta l i s ta 
asc iende a c u a t r o m i l q u i n i e n t a s 
n o v e n t a y c u a t r o pesetas con 
t r e i n t a c é n t i m o s . 

C o n t i n ú a n rec ib iéndose d o n a t i ­
vos en : D e p o s i t a r í a de F o n d o s 
m u n i c i p a l e s ; C o m e r c i o s de d o n 
Es teban Ce iuos y V i u d a de Mos­
q u e r a ; C á m a r a de C o m e r c i o e 
I n d u s t r i a , y L i b r e r í a s P o r t o . 

Sa iudo a F r a n c o : ¡ A r r i b a Es ­
p a ñ a ! 

Sesión municipal 
A n o c h e ce leb ró sesión la Comí 

s ión m u n i c i p a l p e r m a n e n t e ba jo 
la p res idenc ia de l A l c a l d e señor 
G a r c í a D i é g u e z y con as is tenc ia 
de ios Ten ien tes de A l c a l d e seño­
res D e ia R i v a B a r b a y Ze iada 
V á r e l a ; a c t u a n d o e i S e c r e t a r i o 
S r . R e y G a c í o . 

A p r o b a d a el ac ta de la a n t e r i o r 
se h izo cons tar la r e u n i ó n cele* 
b r a d a en esta c i u d a d po r e l Con" 
sejo de los F e r r o c a r r i l e s de l O e s " 
te de E s p a ñ a , y los ac tos de c o r ' 
tesía que con t a l m o t i v o t u v i e r o n 
l u g a r . 

Q u e d a la P e r m a n e n t e en te rada 
dei D e c r e t o f echa 25 de m a r z o 
ú i t i m o fijando las f o r m a l i d a d e s 
con que se debe rá s u s t i t u i r e l 
r e f e r e n d u m en los acue rdos m u ' 
n i c i pa l es ; y t a m b i é n de l de 31 de l 
m i s m o mes r e l a t i v o a m a n t e n i ­
m i e n t o de c réd i t os p a r a Bene f i 
cenc ía y o b r a s soc ia les en los 
presupues tos de los A y u n t a m i e n 
tos . 

N o hab iéndose preseLtado n in " 
g u n a r e c i a m a c í ó n c o n t r a e i a c u e r 
do de p a v i m e n t a c i ó n de la Plaza 
de l T o r a l c o n i m p o s i c i ó n de con­
t r i b u c i o n e s espec ia les, se a c u t r 
da a n u n c i a r la c o r r e s p o n d i e n t e 
subas ta p a r a la a d j u d i c a c i ó n de 
esa o b r a . 

Concédense ¡as s igu ien tes l i ' 
cencías de o b r a s : a d o n A f r e d o 
Esp inosa O n e a pa ra la casa nú ­
m e r o 43 de la R ú a del V i n a r ; a 
don R i c a r d o Bescansa C a s t m a 
p a r a la 9 de la P iaza de l T o r a i ; a 
d o n M a n u e i E i r a s B i a n c o pa ra la 
n ú m e r o 16 del L a m p o de R a p a 
da F o l l a ; a don G a b r i e l Suárez 
T a b o a d a p a r a la n ú m e r o 17 d é l a 
R a i ñ a ; a d o n )o¿é GoLZáiez Cr ía 
do p a r a la n ú m e r o 20 de ia R a í ñ a ; 
a d o n R a m i r o T a t o R i v a s pa ra la 
n ú m e r o 6 de la P lazue la de San 
B e n i t o ; a d o n S a n t i a g o C a i v o 
p a r a la n ú m e r o 19 de la Cuesta 
N u e v a ; a don José Puen te Caste 
iao pa ra un m u r o en A n g r o i s y a 
don R a m ó n V i g u M o u r u u o pa ra 
c o l o c a c i ó n de una p a r r a en t i 
m i s m o l u g a r de A n g r o í s . 

Y se den iegan las pet ic iones de 
don M a n u e l C a n a b a l p a r a ob ras 
de la casa n ú m e r o 15 de Pí te los ; 
y de don Cas to r O t e r o V a r e : a 
p a r a o c u p a c i ó n de t e r r e n o en el 
l u g a r de L a m a s de A b a d . 

Se acuerda i n s c r i b i r en el pa ' 
d r ó n de h a b i t a n t e s a Iso l ína J^er' 
nández R i v a s ; y c las i f i ca r como 
v e c i n a cabeza ae f a m i l i a a M a n a 
L ó p e z A l o n s o . 

el i¡ 

L i b e r a d a esta c i u d a d de las 
fue rzas r o j a s , conoc ióse cómo fa­
l lec ió e! Ob i spo de B a r b a s t r o , don 
F l o r e n c i o A s e n s i o . 

E l 19 de j u i i o de 1936 en t ró en 
esta c i u d a d en todo su f u r o r la 
r e v o l u c i ó n r r ^ r x i s t a , con la He 
gada de unas b r i gadas ro jas de 
L é r i d a . U n g r u p o de m i l i c i a n o s 
de d ichas b r i g a d a s , con bu r las y 
escarn ios , ap resa ron al Sr . Obis­
po y a su f a m i l i a r , l l e vándo los 

Capítol 
Mañana: 5 li2t 71|2 y 10 3(4 J 

GRfíNDIOiO P^CGRAyiñ 
Precios EXTBA-POPÜimS 

L a sensac iona l pe l í cu la que la 
g r a n e d i t o r a C o l u m b i a . lanza co­

m o de s u p r e m a e m o c i ó n —^ 

LO m LOS mm I 
con 

WALTER CONNOLLY 
M a g n i f i c a a d a p t a c i ó n c ine­
m a t o g r á f i c a de la o b r a de l 
m i s m o t í t u l o u m v e r s a l m e n ­

te c o n o c i d a . 

JBMJLKSxt: O 4 0 O 

JBu.tc»oz»: 0*30 

al c o n v e n t o de los E s c o l a p i o s , 
que hab ían c o n v e r t i d o en p r i s i ó n 
y en la que y a es taban de ten idos 
todos los m i e m b r o s de aque l l a 
C o m u n i d a d , 

Pe rmanec ió en la p r i s i ó n de los 
Esco lap ios el Sr . Ob i spo has ta 
las c i nco de la t a r d e del d ía 8 de 
agos to que lo s a c a r o n de a l l í , 
pa ra l l e v a r l o a la c á r c e l g e n e r a l 
i n m e d i a t a al c o n v e n t o , donde 
quedó a is lado y e n c e r r a d o , has ta 
las dos y med ia de la m a d r u g a ' 
da del d ía s i gu ien te 9, que lo 
saca ron en una c a m i o n e t a y lo 
l l e v a r o n al c e m e n t e r i o , donde le 
f u s i l a r o n en u n i ó n de o t ros dos 
sacerdotes y v a r i o s seg la res . 

E l Sr . Ob ispo no m u r i ó de l a 
descarga , pues en el s i l enc io de la 
noche se o y e r o n los l amen tos que 
en las agon ías de la m u e r t e de ja ' 
ba e x h a l a r el m o r i b u n d o Ob ispo 
m á r t i r , s iendo reconoc idos sus 
ayes de do lo r po r v a r i a s perso* 
ñas. 

L o s c r i m i n a l e s lo h a b í a n d e j a ' 
do por m u e r t o . 

Sabedores éstos que el señor 
Asens io a u n v i v í a , f u e r o n m a r ' 
x i s tas de L é r i d a a r e m a t a r l o , d ls ' 
pa rándo le t res t i r o s de p is to la . 

A n t e s de da r l e s e p u l t u r a , las 
fieras m a r x i s t a s p roceden tes de 
L é r i d a le saca ron los háb i t os y 
con el los h i c i e r o n b a n d e r a s y es­
c a r n i o a la R e l i g i ó n y o b l i g a r o n 
a personas de de rechas a a b r i r la 
fosa en que f ué e n t e r r a d o , 

: W > T I € I A ^ : 
M a ñ a n a v i e r n e s , c o m o ú l t i m o 

día del n o v e n a r i o so l emn ís imo en 
h o n o r de la S a n t í s i m a V i r g e n de 
los D o l o r e s , t e n d r á n l u g a r los 
s igu ien tes c u l t o s : 

A las ocho . M isa de c o m u n i ó n 
g e n e r a l que ce leb ra el P r e f e c t o 
de la I l u s t r e y V e n e r a b l e C o f r a ' 
día Sr . D. M a n u e l B r a v o S a ' 
moeda . 

L a Misa M a y o r será a las doce, 
a la que a s i s t i r á n las Bandas y 
d a r á n escol ta a la S a n t í s i m a V i r ­
gen de los D o l o r e s las M i l i c i a s , 
quedando expues to todo el día el 
San t í s imo S a c r a m e n t o . 

A las seis en p u n t o de la ta rde 
sa l d rá la g r a n d i o s a p r o c e s i ó n , 
en la que l u c i r á n v a l i o s í s i m o s 
t ra jes la M a g d a l e n a , la S a m a r i ' 
t ana , la V e r ó n i c a y los S e r v í t a s , 
figurando además o t ras n ñas de 
ángeles con t r o feos de la Pas ión . 
C o n d u c i r á el g u i ó n de la I l u s t r e y 
V e n e r a b l e C o f r a d í a el Sr . D , Pe­
d ro Saenz D i e z , as is t i endo la 
Banda de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
del F e r r o l . 

Desde las p i i m e r a s v ísperas 
hasta las doce de la noche de la 
f e s t i v i d a d puede g a n a r s e i n d u l ­
genc ia p l e n a r i a v i s i t a n d o la Ca* 
p i l l a de la C o f r a d í a . 

o 
Conva lece de la do lenc ia que la 

re t iene en el lecho, la be l l a seño* 
r i t a M a r í a del C a r m e n R o d r í g u e z 
A l v a r e z . 

Es ta a v e n t a j a d a j o v e n , n a t u r a l 
de T i n e o ( A s t u r i a s ) v i n o a Com* 
poste a para t o m a r p a r t e en los 
cu rs i l l os que p a r a e n f e r m e r a s se 
ce leb ran en la F a c u l t a d de Medi ­
c i na . 

Deseamos, v i v a m e n t e , e l t o ta l 
res tab lec im ien to de t a n s i m p á t i c a 
seño r i t a , que en pocos días se ha 
cap tado , aqu í , numerosas s i m p a ' 
t ías. 

o 
E n su casa de V i l l a C a r m e n 

e x t i n g u i ó a y e r su v ida la señora 
D a Mar ía del C a r m e n C a l d e r ó n 
Cerue io , condesa de T u r n e s . Con 
taba 72 años y era v i u d a , 

o 
M a ñ a n a es día de a y u n o con 

abs t inenc ia y pasado m a ñ a n a s in 
abs t i nenc ia . 

O 

Hic ié ronse h o y en el R e g i s t r o 
C i v i l las i nsc r i pc i ones na ta l i c i as 
de C a r m e n Manue la Ig les ias Suá ' 
rez, Mercedes A n d r a d e L ó p e z j 
José L u i s Suárez G a r c í a y Ma­
nuel G a r c í a M u i ñ o . 

o 
Se pub l i có una o rden del M i n i s 

te r io de De fensa N a c i o n a l , d ispo­
n iendo que los a l fé reces p r o v i ­
s ionales que l l e v a n más de seis 
meses de f r e n t e , puedan a c u d i r a 
los cursos de a m p l i a c i ó n de es 
tud ios p a r a su ascenso a te 
nientes. 

L o s que l leven un año de carn 
paña f e r á n ascendidos a d i cho 
empleo lo m i s m o que en lo suce­
s ivo a l c u m p l i r ese t i e m p o . 

M a ñ a n a , v ie rnes de Do lo res , 
h a b r á f u n c i ó n so lemne en la Ba 
sí ica 

O c u p a r á la cá ted ra sag rada el 
M, I Sr D. F e r n a n d o Peña V i ­
cente, 

O 

Para e fec tuar el cob ro de ios 
rec ibos del A e r o p u e r t o pasará 
mañana un g u a r d i a m u n i c i p a l 
oor los d o m i c i l i o s de las ca 'es de 
F u t r e m u r a i ' - ' s . Can tón de T o r a ' , 
C a s t r ó n d ' O u r o y G c i i r r a l 
F r a n c o . 

o 
En la c a r r e t e r a de L a r a g e a 

Puentedeume, una c a m i o n e t a que 
conduc ía A n d r é s Cou to G a r c í a , 
a t r o p r l l ó al m e n d i g o Pedro T e n 
re i ro A c u ñ a , de 73 años de edad, 
v i udo , que s in darse cuen ta del 
p e ' g r o que c ^ r ^ í i - t avusó e' 
c n a u o o en » p eciso m o m e n t o en 
que p á i u c a t i coche , y ¿in que el 

chó fe r pud ie ra e v i t a r el desg ra 
c iado acc iden te . 

E l pob re h o m b r e , r ecog ido en 
las t imoso estado, m u r i ó pocas 
ho ras después de o c u r r i d o el a t ro ­
pe l lo . 

E r a n a t u r a l de L u g o . 

O 

Dispúsose el ascenso a c o m a n ' 
dan te de l c a p i t á n de I n f a n t e r í a 
D . L e o n a r d o E n r i q u e z B o t a s , 
m u e r t o en acc i ón de g u e r r a . 

o 
D e j ó de e x i s t i r en el H o s p i t a l 

M i l i t a r de esta c i u d a d , el so ldado 
de I n f a n t e r í a de l R e g i m i e n t o de 
San M a r c i a l , G e r a r d o A n g u l o 
A l o n s o , de 20 años, de B u r g o s . 

o 
Se pone en c o n o c i m i e n t o de l 

padre del soldado A n t o n i o V i e i ' 
tes N o y a ; doña M a r í a de l C a r m e n 
A b o y y un pa r i en te del so ldado 
E u g e n i o F e r n á n d e z V á z q u e z , se 
presenten en las o f i c inas del Ne ' 
c iado de Q u i n t a s de l A y u n t a ­
m i e n t o . 

o 
Dió a luz f e l i z m e n t e u n r o b u s t o 

n i ñ o , a l que se le i m p o n d r á n ¡os 
n o m b r e s de José, A n t o n i o , V í c e n 
te , la señora D.a C a r m e n G a r c í a 
V i l a s , esposa del c u l t o s a r g e n t o 
del G r u p o de A r t i l l e r í a que gua r ­
nece esta p laza , D . I n d a l e c i o 
Sonsa Somoza . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

O 

Por a d m i t i r a l t r a b a j o a obre ­
ros , n o i n s c r i p t o s en la O f i c i n a 
loca l de Co locac ión ( A y u n t a m i e n ­
to ) , ha sido m u l t a d o con c i n c u e n 
ta pesetas el i n d u s t r i a l c h o c ó l a ' 
t e ro de la v i l l a de C a r b a l l í n o don 
M a n u e l L e d o G o n z á l e z . 

o 
A consecuenc ia de las h e r i d a s 

que r e c i b i ó a l caerse de u n a b i ­
c ic le ta po r un t e r r a p l é n , f a l l e c i ó 
en el H o s p i t a l p r o v i n c i a l , a don­
de había s ido c o n d u c i d o , e l v e c i ' 
no de Pazos de B o r b é n , C l a u d i o 
P e r e i r a , de 27 años de edad . 

o 
De o r d e n de la S u p e r i o r i d a d 

las vacac iones de Semana S a n t a , 
en todos los cen t ros o f i c ia les , se* 
r á n dadas el d o m i n g o de R a m o s 
has ta e l ma r t es de Pascua. 

O 

Represen tan tes de las f u e r z a s 
v i v a s de la C o r u ñ a p res id i dos 
por el a l ca lde , c e l e b r a r o n una 
r e u n i ó n con el fin de que la f á ' 
b r i ca de A r m a s quede i n s t a l a d a 
d e f i n i t i v a m e n t e en a q u e l l a cap í 
t a l . 

Después de un c a m b i o de i m ­
pres iones sobre el p a r t i c u l a r , se 
aco rdó o f r e c e r a G u e r r a los t e ' 
r r enos necesar ios p a r a la í ns ta l a 
c i ón d e f i n i t i v a de la f á b r i c a . 

-U 
Exposición patriótica 

En Burgas 
S a l a m a n c a . — M a ñ a n a v ie rnes 

será i n a u g u r a d a en B u r g o s una 
expos i c i ón de p i n t u r a del e m i n e n ­
te a r t i s t a Sr . T e m e z , en la que 
figuran los hechos más g l o r i o s o s 
l l evados a cabo po r nues t ros so l ' 
dados. 

Nombramientos de altos cargos 
En Cataluña 

S a l a m a n c a . — R a d i o A s o c i a c i ó n 
de C a t a l u ñ a d ió la no t i c i a de ha­
ber s ido n o m b r a d o D i r e c t o r de 
Prensa y P r o p a g a n d a del Gob ie r ­
no r o j o , | a v i e r de Bueno . 

Gordán y Núñez 
Por su pa r te el Pres iden te de la 

R e p ú b l i c a firmó v a r i o s n o m b r a ' 
míentos figurando en t re e l los , 
para D i r e c t o r de l E j é r c i t o el se' 
ño r G o r d ó n y p a r a el m i s m o c a r ' 
go de las fue rzas del a i re a C a r ' 
los N ú ñ e z . 

Pozas y Castillo 
Ante los Tribunales 

Sa lamanca . — L o s p r i m e r o s 
acuerdos t o m a d o s por el n u e v o 
G o b i e r n o r o j o de B a r c e l o n a , ha 
sido el de que c o m p a r e z c a n ante 
los t r i b u n a l e s los gene ra l es Po 
zas y Cas t i l l o , acusados de haber 
f a l t ado a su o b l i g a c i ó n . 

Principal 
m\\ wm POPILAR 

L a sensac iona ' y especta* 
cu la r s u p e r p r o d u c c i ó n mo­
d e r n a 

•
E L PAYASO 
D E L CIRCO 

Un suceso cinematográ =a 
co, y un éxito más del po-
pularísimo 

JOE BROWN (BOCAZAS) 
Interés, acción y comi­

c idad. 
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Los fugitivos 
En Francia 

S a l a m a n c a . — D i c e n de Pa r í s i 
que un campes ino de los e v a d í ' 
dos de C a t a l u ñ a y que se encuen* 
t r a en t e r r i t o r i o f r a n c é s , ha de ' 
c l a r a d o a u n r e d a c t o r de L a L i ­
berté que los d i n a m i t e r o s y m i l i 
c íanos r o j o s , p a r a o b l i g a r l o s a 
a b a n d o n a r los pueb los , los des ' 
t r u y e r o n , e n v e n e n a n d o l a s a g u a s . 

Para que ne declarasen 
A g r e g ó que de segu i r el conse­

j o de uno de los d i n a m i t e r o s , to" 
dos h u b i e r a n s ido ases inados 
p a r a que no dec la rasen las bar" 
ba r idadss que h a b í a n c o m e t i d o 
con los pobres l a b r i e g o s po r el 
solo hecho de res is t i rse a e v a c u a r 
los pob lados . 

Aumenta el número de evadidos 
E l n ú m e r o de m i l i c i a n o s y pa í ' 

sanos que c o n t i n ú a pasando la 
f r o n t e r a f r ancesa es cada vez 
m a y o r . 

Procedentes de Cataluña 
Se asegu ra que en b r e v e l lega" 

r á n procedentes de C a t a l u ñ a 
.cerca de 100 m i l f u g i t i v o s , lo que 
h a r á c a m b i a r el p r o b l e m a de 
F r a n c i a en i n t e r n a c i o n a l . 

H avance nacionalista 
Se dá como seguro que a c o n ' 

secuenc ia de l a v a n c e de nues t ras 
t r o p a s que h a n t o m a d o pueb los 
que n u t r e n de fluido e l é c t r i c o a 
B a r c e l o n a , esta p o b l a c i ó n se e n ' 
c u e n t r a s in ene rg ía e l éc t r i ca p a r a 
el d e s a r r o l l o de sus i n d u s t r i a s . 

La política de Franco 
Presentación del Gobierno 

S a l a m a n c a . — M a ñ a n a se p r e ' 
sen ta rá e l G o b i e r n o f r ancés an te 
e l Senado p a r a de fende r el pro­
y e c t o financiero. 

E l señor B l u m , ha hecho decla­
rac iones mos t rándose o p t i m i s t a . 
E n c a m b i o los p a r t i d o s de opos i 
c i ón dan c o m o segu ro u n a d e r r o t a 
que h a r á d i m i t i r al G o b i e r n o . 

i LA CAPILLA Di LA 
A u m e n t a cada d ía la c o n c u ' 

r r e n c i a ds fieles a la so lemne no­
vena de los D o l o r e s en la C a p i l l a 
de la V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a 
de San F r a n c i s c o . Se a d v i e r t e 
p a r t i c u l a r m e n t e en los H e r m a n o s 
T e r c i a r i o s u n v i v o in te rés en 
a c u d i r con ed i f i can te r e l i g i o s i d a d 
a h o n r a r a su i d o l a t r a d a D o l o r o ' 
sa, Es ta n o v e n a , m a r c a d a con 
ese sel lo de sob r i edad y senc i l lez 
que c a r a c t e r i z a a todas las cosas 
f r a n c i s c a n a s , dándo les pecu l i a r 
encan to , i m p r e s i o n a g r a n d e m e n ' 
te a todos los devo tos que a e l la 
as is ten , po r el a m b i e n t e de sere­
no m i s t i c i s m o en que se desa r ro ­
l la . S in os ten tac ión de n i n g u n a 
c lase, resu l t a una n o v e n a a t r a 
yen te y suges t i va , así por la pa­
l a b r a ena rdec ida y e locuen te de l 
o r a d o r , c o m o por la e j e c u c i ó n 
esmerada del c a n t o , en la que se 
d i s t i n g u e el y a c o n o c i d o c o r o de 
t e r c i a r i a s , que tan tos pa rab ienes 
está r ec i b i endo po r su b r i l l a n t e 
a c t u a c i ó n . 
1 E l o r a d o r sag rado , M. R. Pad re 
D e l f í n F e r n á n d e z , después de 
t r a t a r el p r i m e r día de la d e v o ' 
c i ón a la San t í s ima V i r g e n ps los 
Do lo res en g e n e r a l , en los días 
suces ivos ha ven ido p r o p o n i e n d o 
a nues t ra c o n s i d e r a c i ó n , uno po r 
uno , los do lo res de M a r í a , ha­
c iendo u t i ís ímas ap l i cac i ones 
pa ra a v ida p r á c t i c a . Su p a l a b r a , 
l l ena de u n c i ó n y de v i d a , se 
escucha con a g r a d o y s in f a t i g a , 
p roduc iendo en e l e s p í r i t u u n a 
emoc ión sa ludab le , que no d e j a r á 
de da r a su t i emao cop iosos f r u 
tos de buenas ob ras . 

Sab ido es que, c o m o final de 
este n o v e n a r i o so lemne , se cele-
b r a r á el p r ó y i m o D o m i n g o de 
Ramos la m a g n a y t r a d i c i o n a l 
Proces ión del «Ecce H o m o » . Sa ' 
bemos que se están u l t i m a n d o los 
p r e p a r a t i v o s pa ra esta re l i g i osa 
man i fes tac ión de c u l t o , en la que 
f o r m a r á n , además de las i n s t i t u ' 
c lones y comis iones i o v i t a d a s i 
todos los H e r m a n o s T e r c i a r i o s 
—hombres y mu je res— con ve 'a 
y E s c a p u l a r i o . 

Rci i .a en t re los t e r c i a r i o s g r a n 
en tus iasmo por esta o roces ión 
p rop ia de su C o n g r e g a c i ó n , a la 
que tan to ena l tece A j u z g a r por 
e l lo , es de esperar que el éx i t o 
será comp le to , t an to por el c rec i ­
do nú ñe ro de H e r m a n o s que con 
c u r r a n a f o r m a r en las fiias — n i n 
g ú n buen t e r c i a r i o d e j a r á de 
o c u p a r su puesto—, c o m o por el 
r e c o n o c i m i e n t o y e s p í r i t u de pe­
n i tenc ia que ha de reves t i r a este 
ac to de t a n t a s e r i e d a d , 

S G. 

Pruebe usted ê  « B U E N C A O » 
choco la te s in azúcar n i esencias, 
compues to con T e o b r o m í n a . F o s 
fa to Ca lc io , H i d r a t o s de C a r b o n o , 
Pro te ínas , etc , n u t r i t i v o y espe­
c ia l para n iños si se qu ie re a d ' 
q u i r i r un buen desa r ro l l o de éstos 
( D r . R. Casares) L a l i b r a dos 
pesetas. 

C A S C A R I L L A s u p e r i o r mo l i da 
de pa ladar r i q u í s i m o 

T A F 5 S ú n i c o s por .o selectos 
y « r o r n A f ..Ob. 

C A S A A G R A S A R , A.NTIAGO 

CARTEL 

Auxilio a poblaciones liberadas 
Es necesar io que el e s p í r i t u de 

sacr i f i c io de la r e t a g u a r d i a se 
equ ipa re a l de la v a n g u a r d i a . 
Nues t ras t r o p a s c o n q u i s t a n c i u ' 
dades cada día en u n a v a n c e 
a r r o l l a d o r y ú n i c o en la h i s t o r i a . 
E s prec iso que con nues t ras t ro " 
pas l i be r t ado ras pene t re en las 
ciudades r e d i m i d a s el a u x i l i o , la 
a y u d a , el pan y la j u s t i c i a de 
F r a n c c . 

¡Compos te lanos ! : cuando leáis 
el c o t i d i a n o pa r t e de g u e r r a con 
la conqu i s ta y rescate de pob la ­
c iones , acordaos de vues t ros h e r 
manos que la ho rda r o j a les a r re ­
ba tó todo l 

* * * 
N a d i e n o s a r r e b a t a r á l a 
p a z c o m o n a d i e p n d o 
a r r e b a t a r n o s l a v i c t o r i a . 
L a C a r t a d e i T r a b a j o e s 
e l r e s u m e n g r a n d i o s o d e 
l o q u e s e r á l a n u e v a E s ­
p a ñ a . P e r o e l d e r e c b o y 
e l d e b e r d e t r a b a j a r s e r á 
g a r a n t i z a d o y d i r i g i d o 
p o r e l C s t a d o I V a c i o n a l -
S i n d i c a l i s t a . P a t r o n o s : l a 
€ . X . 8 . o s e s p e r a . 

Jefatura Local 
E l Jefe P r o v i n c i a l de l M o v í * 

m ien to , c a m a r a d a G e r a r d o Sal­
vado r M e r i n o , a p ropues ta de l 
jefe L o c a l , c a m a r a d a M a n u e l 
Souto V i l a s , h a c o u c e d i d o la con­
d i c i ó n de m i l i t a n t e s a los s i g u i e n ' 
tes adhe r i dos de F a l a n g e Espa* 
ño la T r a d í c i o n a l i s t a y de las 
J O N S . 

C a m a r a d a s : 
José A m e i j e i r a s F e r n á n d e z 
A l e j a n d r o Bane t F l o r e s 
Jesús M a n u e l Ba lboa L ó p e z 
D o m i n g o Casas M a g á n 
D o m i n g o Cotos R a j o y 
Joaqu ín da Costa y de A n d r é s 
L u i s F e r n á n d e z O t e r o 
F r a n c i s c o José F e r n á n d e z H u i ­

do b ro 
Ju i i o Gonzá lez B a r r o s 
D o m i n g o G a r c í a R o m e r o 
L u i s G a r a i z á b a l A g u i r r e 
José G a v i r a M a r t í n 
| u a n H a r g u í o d e y H a r g u i n d e y 
Jacobo H a r g u i n d e y S a l m o n t e 
S a l v a d o r H a r g u i n d e y S a l m o n t e 
F r a n c i s c o Ig les ias Cas t ro 
R a m ó n Juega R ú a 
M a n u e l L o ü e i r o V i l a s 
D a n i e l L o u z a o F e r n á n d e z 
G e n a r o Mocha 'es G u i j a r r o 
E n r i q u e M a r t í n e z Cepa 
M a r c e l i n o N ú ñ e z A r i a s 
G o n z a l o P in tos Pena 
C i r í a c o Pérez B u s t a m a n t e 
José R o d r í g u e z Peña 
S i l ves t re R o d r í g u e z A . A l m e i d a 
L e ó n Soto A r m e s t o 
R a m i r o Sánchez C a l v o 
R a m ó n Sánchez A n d r a d e 
L a u r e a n o S ig ie r F e r n á n d e z 
R a m ó n S o b r i n o B u h i g a s 
César Pol C i e s p o 
R a m ó n V i l l a r i n o U l i o a 
losé V á z q u e z D íaz 

L o cua l se hace p ú b l i c o p a r a 
c o n o c i m i e n t o de los í n te iesados , 
que debe rán p resen ta r eu esta 
j e f a t u r a en un p lazo p e r e n t o r i o 
c u a t r o f o t o g r a f í a s , una p a r a el 
c a r n e t p r o v i s i o n a l y t res p a r a el 
d t f i n í t i v o , y que a s i m i s m o debe 
r á n estar a ten tos al l l a m a m i e n t o 
que se les h a g a p a r a p res ta r el 
j u r a m e n t o , p rueba i n q u p b r a n t a 
b le de su v i n c u l a c i ó n a los i dea ' 
es de F . E. T . y de las 1 0 N S . 

Por D ios , España y su Revo" 
l uc ión n a c i o n a l s i n d i c a l i s t a . 

S a n t i a g o , 7 de a b r i l de 1938. 
I I A ñ o T r i u n f a l — E l )efe L o c a l . 

Servicio para el día 8 de 
abril de 1938 
Jefe de Cuartel 

Jefe de C e n t u r i a , G u m e r s i n d o 
O t e r o Soto 

Oficial de Guardia 
l e fe de F a l a n g e , José M a r í a 

L a b a r t a R o d r í g u e z 

•ani 

Salón Teatro 
M A Ñ A N A 

Edward G. Robinson 
Arry Asfor y 
Helen Vinson 

en 

El pequeño 
gigante 

¿Gángster o b a r ó n ? 
¿P is to le ro o a r i s t ó c r a t a ¡ ugado r 

de po lo? 
¿Con t raband i s t a o d a n d v de so­

c iedad? ' 

Incidentes chusoos, situaciones có­
micas, un manaant ia l inagotable de 

humorismo 

EN ESPüSOl BOTAOS 0'45 

A g r e l o 8 1 ^ r t e l i ^ 

A las nueve de la ^ ' 

D a n i e l González B a m 
F r a n c i s c o López & e 

Tambor 
tíugenio Osuna Gon2áie2 

A n g e l López L imés 
M a n u e l Garc ía García 
L e o p o l d o Fernández r A 
R a m ó n Cas t rom i l C a ^ T i * ^ 
José P a m p i n Va l i f i o 
J u a n P in tos T a r r í o 
D o m i n g o Garc ía Romem 
Segundo Gómez V i t n r r 
L u i s M iguéz Boui lóa rro 
José P i ñ e i r o Castro 

A las nueve de la noche 
Jefes de Escuadra 

R a m ó n Segade Souto 
Ca r l os Santa ló Rod r i gue 

Falangistas 
M a n u e l López Gómez 
[osé M o r c i l l o Carmona 
A r t u r o B;anco Gonzá'ez 
José M o r ó n Ig 'esias 
A n d r é s R i vas Fical lo 
jesús Mosquera 
losé Pérez 
A g u s t í n L i s t e Aba lo 
M a n u e l Bao Souto 
D á m a s o Pérez A lén 

S a n t i a g o , 7 de abr i l de 1938 
Segundo A ñ o T r i u n f a l - E l Uf, 
de T e r c i o , P. O E l lefedeCen 
t u r i a A y u d a n t e accidental, % 
n u e l P a r d o s Caste jón. 

"El Papso del Circo". 
Mañana en el Principal 

M a ñ a n a v ie rnes popular, nos 
de c i t a r á la pan ta l la Western 
E l e c t r i c dei P r i n c i p a l , con una de 
las más amenas e interesantes 
pe. icu ias de l c ine moderno, la 
g r a n s u p e r p r o d u c c i ó n Warner 
B roos , t i t u l a d a «El payaso del 
c i r c o » . 

Sobre e l s iempre al iciente tema 
del c i r c o , presentado con una 
rea l y au tén t i ca esplendidez, y 
a n i m a d o po r una ráfaga de co' 
m i c i d a d , so rp renden te , se desen' 
v u e l v e la acc ión de esta gran 
pe l í cu la , cuyos mú l t ip les atracti' 
vos emoc iona les , se alternan con 
la v i da m u l t i f o r m e y espectacu' 
l a r de uno de los mejores circos 
del m u n d o . 

Joe B r o w o el graciosísimo ac" 
tor conoc ido por «Bocazas», y 
que tan tas ho ras de regocijo de" 
pa ra al m u n d o desde la pantalla, 
es el p r i n c i p a l in terpre te de «El 
payaso del c i r co» , película de 
m á x i m o y sensac ional interés 
que m a ñ a n a al prec io de cincuen' 
ta cén t imos la butaca podrá ad" 
m i r a r s e en el T e a t r o Principal. 

r u m e r o ¿l de la cal e ~-H()\. 
H u é r f a n a s (A lmacenes O in*0 

de ^ 

O 

C O M P R O Máqu ina P'*0 
I m p r e n t a en buen uso. f í 

O fe r t as : I m p r e n t a G u t e D ^ 
C o l ó n , 1 9 — V i g o . 

Sábado: EL ÍIM DLILDE 

PC 

caiainanC 

Ge E l Cuerp ' 
. flvers«ígul 
de hiosde T a 

S aresa, pfc 

S ^ e l t 

3 gl recibí' 

¿vasal Caud 
oacional con 
Tartáreo y 
ropas con grs 

Las tropa 
tretera ^ bf1 
¿eéste Una 
t t m " ^ ° 
Litóse La ? 
.oieal enemu 
teriil-

Las f uerzi 
ocupación de 
Tormén desde 

ED ei frer 
chazando los i 

Ayer den 
un avión de b 

Salaooanc 

Los arbitrios municipales 
Eecaadado el día 6 

C e n t r a l , 803 90 pesetas 
M a t a d e r o , 120 00 
Co rnes , 76'95 
C a m i n o N u e v o , 97 55 
Coci ies, 49 20 
H ó r r e o . 39 65 
Sar , 13 95 
San Pedro , 40 15 
San Caye tano , 42'50 
V isüa A l e g r e 31'00 
T a r á s , 3 25 
C a r m e n , 15 50 
b a n L o r e n z o ^ 14 20 
P laza iMercado, 284*05 
D e g ü e l l o , 17'40 
T o t a l , 11649'25 

RNonocímíeBto sanitario 
C e n t r a l , 77'80 pesetas 
M a t a d e r o . S'OO 
Coches, 0'20 
H ó r r e o , l'OO. 
C a r m e n , 2'00. 
T o t a l , 89'00 

R A D I O m a r c a «Crosiev». ^ 
U t n p a r a s , se vende Dan fí* 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

o 
TíTMÉDICO D E N T I S T A 

D O M I N G O S A N C H E Z H A * 
G U I N D E Y t ras ladó su C o n s " ^ 
r i o al p r i m e r piso de la 
r ú m e r o 21 de 

de 

T R A S L A D O . - E I 
P rocur -idor ds los T r i b u n a e- ce 
A n d r é s V i i a r c i l e Vázquez-
t r a s l a d ó de la ca l le de los * J ^ 
Ies para 'a de A t a m i r a DUTD 
2.° p iso . 

O 

C L I N I C A D E L D K . 
Botermedades de ia w j ,.. 
reas . V ías ur inar ias.—Pre9r 
r o , 6, J - T^Iéf. 1238. ^ f i x 

Haye 
los 

El día 30 d 
comunistas no 
nado el puet 
Arenas de Sa 
bién otros p 
hasta el Puert 
Poco Boles de 
conveoco. los 
salieron preci 
diéndose en ic 
dres Mariano 
Vaidellós, ad 
demás y cami 
tos y majada 
Sanatorio de 
Padre Santiaj 
porciooó un a 
a Monbeltran 
charon a pie 
se les juntar 
que coa el P. 
lutado en le 

los rojos q 
wos 

Los pacífic 
Abitantes di 
r0D a nusst 
Ost ras de c 
Wáaje, a ' i rm 
5'arñl estiio 
doeseusus 
d40¡e.s loia la 
AojároDse e 
pJebo, pero 

Viüare 
¡oíos, que, t 
JJtíOKw de 
^dro de A 
R a z a r o n i 
^ar iao rep 
Asaban. V 
raei,?iosos, pa 
J * 5 bienh 

2 Pueblo, 

re l!ron del I 
u'v-osos a 1 

i Z J J J estad 
4 ,recueDc 
tr?,lr a! tn( 

• f u e r t e . 

¡ai; 
52?taro 

abat 
fclb^nsti 
55° Parí 

'A i D e once a a c á j ite c u í t ^ 

Wm 
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